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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS

PROGRAMA DE ENSINO

Ementa: A organização cooperativa; doutrina; movimento cooperativo; economia cooperativa;   
administração cooperativa; sociedades cooperativas e a teoria cooperativa.

1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
       Código                       : CNM 7335
       Nome                         : Cooperativsmo     
       Carga Horária             : 72 horas/aula
       Nº de Horas/Aula        : 04 semanais

2.0. PRÉ-REQUISITOS – 

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Economia

4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

      Fornecer elementos conceituais básicos na área do cooperativismo. 

5.0. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
 
Movimento cooperativo. Gênesis do cooperativismo. Sociedades cooperativas e sua 
organização.  Administração e economia cooperativa. Direito e legislação cooperativa. Teoria da 
cooperação.  Movimento cooperativo brasileiro e internacional.
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CIUDEC, 1968.
 ________________. Las cooperativas en una economia de mercado. Buenos Aires: INTERCOOP, 1984.
CARNEIRO, Palmyos Paixão. Co-operativismo: o princípio cooperativo e a força existencial social do trabalho.  Belo 
Horizonte: FUNDEC, 1981.
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Republica Mexicana, 1981.
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LASSALE, Georges. El hombre cooperativo. Buenos Aires: INTERCOOP, 1980.
LAVERGNE, Bernard. El socialismo com rosto humano. Buenos Aires, INTERCOOP,1980.
MACHADO, Plínio Antônio. Comentários à Lei do Cooperativismo. São Paulo: Editora Unidas, 1973.
 MACPHERSON, Ian. CO-PERATIVE PRINCIPLES FOR THE 21ST CENTURY. Geneva: ACI, 1995.
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 OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de.  Manual de gestão das cooperativas: uma abordagem prática.  São 
Paulo: SESCOOP/Atlas, 2001.
 PAGNUSSATT, Alcenor.  Guia do cooperativismo de crédito:  organização, governança e políticas cooperativas. 
Porto Alegre: Sagra, Luzzatto, 2004.
 PINHO, Diva Benevides. A doutrina cooperativa nos regimes capitalista e socialista. 2. ed. ver. amp. São Paulo: 
Pioneira, 1966.
 ____________. Economia e cooperativismo. São Paulo: Saraiva, 1977.
 ____________. O Cooperativismo no Brasil: da variante pioneira à vertente solidária. São Paulo: Saraiva, 2004.
 ____________.  O  pensamento  cooperativo  e  o  cooperativismo  brasileiro.  São  Paulo: 
CNPq/BNCC/BRASCOOP/COOPERCULTURA, 1982.
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 RIGAL, Carlos Manuel Lasierra. Los princípios cooperativos. Lérida:  Asociación de Expertos Cooperativos, 1988.
 RIOS, Luis Oliveira.  Cooperativas brasileiras: manual de sobrevivência & crescimento sustentável.  São Paulo: STS, 
1998.
 ROBY, Yves. As Caixas Populares Alphonse Desjardins: 1900-1920. Brasília: CONFEBRAS, 2001.
SESCOOP. Legislação Cooperativista. Brasília: SESCOOP, 2009
 __________.  Manual de Orientação para a Constituição e Registro de Cooperativas. 8. ed. Brasília: SESCOOP, 
2003.
 UTUMI,  Américo et  all.  A problemática  cooperativista  no desenvolvimento  econômico.  São Paulo:  Friedrich 
Nauman, 1973.
 VELASQUEZ, Rogelio Villegas. Las Cooperativas de Producción. Bolivia: UCB/COOPAS, 1977.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ANUARIO DE ESTUDIOS COOPERATIVOS. Bilbao:Instituto de EstudiosCooperativos da Universidad de Deusto.
ARCHIVES  DE  SCIENCES  SOCIALES  DE  LA  COOPÉRATION  ET  DU  DÉVELOPPEMENT.   Paris:  Bureau  D’Études 
Cooperatives et Communautaires.
ESTUDIOS  COOPERATIVOS.   Madrid:  Facultad  de  Ciências  Econômicas  y  Empresariales  da  Universidad  
Complutense de Madrid.
 INFORMAÇÃO COOPERATIVA. Coimbra: Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra.
 REVISTA DE ESTUDIOS COOPERATIVOS. Lisboa: Instituto Antônio Sergio do Setor Cooperativo.
 REVISTA  IBEROAMERICANA  DE  AUTOGESTIÓN  Y  ACCIÓN  COMUNAL.   Madrid:  Instituto  Intercultural  para  la  
Autogestión y la Acción Comunal.
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